I Domingo da Quaresma A 2017
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Procissão e cântico de entrada (levar ânfora da 1.ª semana)
Saudação inicial

P. “A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria”. Eis o programa diocesano que nos propomos viver, desde as Cinzas ao Pentecostes, deste ano de 2017. Especialmente, neste ano centenário das aparições de Fátima, queremos fazer este caminho, “com Maria”, nossa companheira e guia. Iremos procurar corresponder, ao longo desta caminhada, aos apelos da Mãe de Jesus, nas bodas de Caná. Ali, Ela aconselhou os serventes: “Fazei tudo o que Ele (Jesus) vos disser”. E eles que fizeram? 

Leitor 1: Encheram as seis ânforas até cima. É o que faremos sobretudo na Quaresma: encher até cima as ânforas do pecado, da tristeza e do vazio (cf. EG 1) com a abundância das fontes da alegria, a começar pela conversão.
Leitor 2: Depois deram o vinho bom a provar ao chefe de mesa e este vinho tornou-se fonte de alegria para todos os convidados. Será essa a nossa feliz experiência no Tríduo Pascal: tirar e saborear a alegria que brota das fontes dos sacramentos, sobretudo os do Batismo, do Crisma e da Eucaristia.
 Leitor 3: Por último, deram a beber do vinho bom aos convidados. No Tempo Pascal seremos desafiados a levar aos outros a alegria da salvação, como pessoas-cântaro e comunidades samaritanas (cf. EG 2; 86; 120). 
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Colocação da 1.ª ânfora (Conversão)
P. Coloquemos agora junto do altar a primeira ânfora: a ânfora da conversão. Este é o apelo inicial, fundamental e contínuo de todo o caminho quaresmal: «Convertei-vos a Mim de todo o coração (...) convertei-vos ao Senhor» (Jl 2,12.13). Queremos também nós fazer ecoar este apelo do profeta Joel. Queremos voltar ao coração misericordioso do Pai, que Se revela no rosto de Cristo. Invoquemos o seu perdão.
Kyrie (cantado)
Oração coleta

Monição antes da Liturgia da Palavra: Diz o Santo Padre, na sua Mensagem para esta Quaresma: «A raiz do mal é não dar ouvidos à Palavra de Deus. A Palavra de Deus é uma força viva, capaz de suscitar a conversão no coração dos homens e orientar de novo a pessoa para Deus. Fechar o coração ao dom de Deus que fala, tem como consequência fechar o coração ao dom do irmão. A Quaresma é o tempo favorável para intensificarmos a vida espiritual através dos meios santos que a Igreja nos propõe: o jejum, a oração e a esmola. Na base de tudo isto, porém, está a Palavra de Deus, que somos convidados a ouvir e meditar com maior assiduidade». 
Liturgia da Palavra
Fazer todas as leituras. Na 2.ª leitura optar pela forma breve. Nas Missas com Catequese pode optar-se pela leitura do Evangelho a vozes.
 PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO A 3 VOZES

Leitor 1 / Diácono (Narrador):
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus.
Todos: Glória a Vós, Senhor.
Leitor 1 / Diácono (Narrador): Naquele tempo, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto, a fim de ser tentado pelo Diabo. Jejuou quarenta dias e quarenta noites e, por fim, teve fome. O tentador aproximou-se e disse-Lhe: 
Leitor 2 (Tentador): «Se és Filho de Deus, diz a estas pedras que se transformem em pães». 
Leitor 1 / Diácono (Narrador): Jesus respondeu-lhe: 
Leitor 3 / Presidente (Jesus): «Está escrito: ‘Nem só de pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus’». 
Leitor 1 / Diácono (Narrador): Então o Diabo conduziu-O à cidade santa, levou-O ao pináculo do templo e disse-Lhe: 
Leitor 2 (Tentador): «Se és Filho de Deus, lança-Te daqui abaixo, pois está escrito: ‘Deus mandará aos seus Anjos que te recebam nas suas mãos, para que não tropeces em alguma pedra’». 
Leitor 1 / Diácono (Narrador): Respondeu-lhe Jesus: 
Leitor 3 / Presidente (Jesus): «Também está escrito: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’». 
Leitor 1 / Diácono (Narrador): De novo o Diabo O levou consigo a um monte muito alto, mostrou-Lhe todos os reinos do mundo e a sua glória, e disse-Lhe: 
Leitor 2 (Tentador):: «Tudo isto Te darei, se, prostrado, me adorares». 
Leitor 1 / Diácono (Narrador): Respondeu-lhe Jesus: 
Leitor 3 / Presidente (Jesus): «Vai-te, Satanás, porque está escrito: ‘Adorarás o Senhor teu Deus e só a Ele prestarás culto’». 
Leitor 1 / Diácono (Narrador): Então o Diabo deixou-O e aproximaram-se os Anjos e serviram-n'O.
Palavra da salvação.
R. Glória a Vós, Senhor!
Homilia no I Domingo da Quaresma A 2017
A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria!

1. E o ponto de partida deste caminho foi sinalizado, na quarta-feira, com as cinzas, impostas sobre as nossas cabeças! Fomos tirados da terra, somos feitos de pó, somos todos pecadores! Mas, ainda assim, somos um pó moldado pelas mãos amorosas de Deus, que soprou o seu espírito de vida sobre cada um de nós e quer continuar a fazê-lo. Por isso, a primeira fonte a que devemos acorrer, nesta estrada que nos leva à Páscoa, é a conversão, a abertura plena do coração à ação de Deus. Porque afinal todos precisamos de conversão! Não são os outros, lá fora, que precisam de conversão; sou eu que preciso de me converter aos outros, para os acolher como um dom, aprendendo a amá-los tal como são. A Quaresma é, pois, o tempo da conversão, a fim de que o nosso pó, pela força do sopro da vida divina, se transforme em «pó enamorado» de Deus.
2. O tempo quaresmal diz-nos que estamos sempre a caminho, em obra, em mudança, em construção, em processo de conversão permanente. Conversão não é, em primeiro lugar, reverter alguns maus hábitos ou mudar comportamentos! Conversão implica pôr-se a caminho, neste movimento essencial de voltar ao primeiro amor, de regressar ao coração de Deus, como fonte primeira da nossa vida! A conversão implica abrir o coração ao Único capaz de transformar este pó que somos em humanidade redimida! Como fazê-lo sem recolocar Deus, no centro da nossa vida, sem O reinstalar na nossa forma de pensar, sentir e viver? Como é possível Deus ser hoje o Senhor da nossa vida, se Ele não tiver, em tudo e sempre o primeiro lugar? Dar o primeiro lugar a Deus, e só a Ele prestar culto, exige renunciarmos à tentação mais primitiva de sermos deuses de nós mesmos, ou de vivermos como se Deus não existisse, como se Ele não contasse, de facto, para nada! Deus parece hoje um passatempo piedoso, a que dou atenção, apenas “quando posso”, “quando me apetece” ou “quando sinto a falta”. Não deixemos Deus renegado nas margens ou sobras da nossa vida! Para que tal se concretize, vamos todos, com Cristo e como Ele, ao deserto, não para aí nos instalarmos, mas para aí bebermos desse “rochedo espiritual que nos acompanha” (1 Cor 10,4), e que é Cristo, o Homem novo. D’Ele brotam todas as fontes da alegria!
3. E façamos este caminho, pelas fontes da alegria, com Maria, na proximidade do Centenário das Aparições de Fátima. Curiosamente, Fátima apresenta-se também como um lugar árido, um lugar “a céu aberto”, onde ressoa, como uma trombeta, o apelo à conversão e o desafio a beber das fontes da alegria. A mensagem de Fátima vem, pois, ao nosso encontro, nesta primeira semana, com o seu repetido apelo: «penitência, penitência, penitência» (FSE 11), o mesmo é dizer «conversão, conversão, conversão», regresso ao coração de Deus. 
4. Nesta 1.ª semana, acorramos, sem cessar, à ânfora da conversão, uma fonte sempre a jorrar! Talvez isso não signifique fazer coisas extraordinárias, mas simplesmente intensificar a vida espiritual, aproveitar mais e melhor os tempos de oração e de celebração, dar espaço a todo o bem possível. A conversão desta Quaresma deve significar um sobressalto qualitativo, na nossa vida espiritual, tantas vezes, medíocre, rotineira e habituada ao normal. 
5. Mas, meu querido irmão, minha querida irmã, não basta teres um programa diocesano e paroquial interessante, como guia e referência. É preciso que faças o teu próprio programa, à tua medida, segundo as tuas condições, capacidades e necessidades! Os remédios santos da oração, do jejum, partilha e da reconciliação são conhecidos, mas ninguém os poderá tomar por ti! As fontes estão perto de ti, mas ninguém lá irá beber por ti. Não percas este tempo belo e favorável. Põe-te, desde já, “a caminho, com Maria, pelas fontes da alegria”!
Na missa das 10h30 segue-se o Rito da Eleição e da Inscrição do Nome dos catecúmenos (adulto/crianças) – cf. folha à parte.
Renunciação (a partir da Homilia do Papa Francisco, na 4.ª-Feira de Cinzas 2017)
P. Renunciais à poluição causada pela indiferença e pela negligência, ao fazermos de conta que a vida do outro não nos diz respeito?
R. Sim, renuncio!
P. Renunciais à poluição intoxicante das palavras vazias e sem sentido, da crítica grosseira e superficial?
R. Sim, renuncio!

P. Renunciais à asfixia de uma oração que nos tranquilize a consciência, de uma esmola que nos deixe satisfeitos e de um jejum que nos faça sentir bem?
R. Sim, renuncio!

Credo batismal

R. Sim, creio!
Oração dos Fiéis – a partir da Mensagem do Papa para a Quaresma 2017
P. Rezemos uns pelos outros para que, participando na vitória de Cristo, saibamos abrir as nossas portas ao frágil e ao pobre, para vivermos e testemunharmos, em plenitude, a alegria da Páscoa. E invoquemos, cantando:
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1. Pela Santa Igreja: para que acolha esta Quaresma, como tempo favorável de renovação, encontrando Cristo vivo, nas fontes da Palavra, dos Sacramentos e do Amor ao próximo. Invoquemos.
2. Pelos que governam: para que não se deixem dominar pelo ídolo tirânico do dinheiro, mas saibam fazer deste um instrumento de serviço ao bem comum. Invoquemos.
3. Para que os cristãos aprendam a acolher cada vida que se cruza no seu caminho, como um dom que merece aceitação, respeito e amor. Invoquemos.
4. Pelos nossos catecúmenos: para que vivam este tempo, como oportunidade de renúncia ao mal e de opção por Cristo e pela Igreja. Invoquemos.
5. Por todos nós: para que vivamos esta Quaresma como tempo favorável para crescermos na amizade com o Senhor e voltarmos para Deus, através da escuta da Palavra, do jejum, da oração e da partilha. Invoquemos.
Na missa das 10h30, terminadas as preces, o celebrante, de mãos estendidas sobre os eleitos, conclui com esta oração: 
P. Senhor, olhai com bondade para estes (os) nossos catecúmenos e fazei deles membros do povo da nova Aliança; e a todos libertai-nos do pecado que nos cega, para alcançarmos a desejada renovação pascal e assim a Igreja cresça e se renove, sem cessar, para alcançarmos a desejada renovação pascal, neste longo caminho, com Maria, pelas fontes da alegria. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
Monição antes da apresentação dos dons
Neste primeiro domingo do mês somos desafiados a partilhar o nosso dinheiro e alguns géneros, com a Conferência Vicentina, a fim de acudir às necessidades mais elementares das famílias mais carenciadas da nossa comunidade. Fazemo-lo deixando os géneros à porta da Igreja ou partilhando algum dinheiro, à saída. Oferecer dinheiro na celebração é uma forma de não nos deixarmos subjugar por ele, como um ídolo tirânico, quando deixa de servir para fazer o bem.

Apresentação dos dons – cântico de ofertório – oração sobre as oblatas

Prefácio do I Domingo da Quaresma – Missal, pp. 174-175
Santo (cantado)
Oração Eucarística II

Aclamação III

P. Mistério da fé, para a salvação do mundo!  
R. Glória a Vós que morrestes na Cruz e agora viveis para sempre. Salvador do Mundo, salvai-nos. Vinde, Senhor Jesus!
Ritos da Comunhão

Pai-Nosso, Embolismo, Rito da Paz, Fração, Cordeiro (cantado)
Comunhão e Cântico de Comunhão

Oração pós-comunhão

RITOS DE CONCLUSÃO

Bênção
Avisos e programa paroquial das Cinzas ao Pentecostes

Alguns avisos, para esta semana e que podeis consultar na folha dominical: 

1. Terça-feira, dia 7, 21h30: Reunião dos MEC’s para reflexão do Instrumento de análise pastoral. No mesmo dia e hora, encontro com catequistas do 3.º e 7.º anos para preparar Missa com Catequese.

2. Quinta-feira, dia 9, 21h30: Oração “Rogai”, pelas vocações sacerdotais.

3. Sexta-feira, dia 10, 21h00: Oração com as famílias associadas às Sagradas Famílias da zona «Londres».

4. Sábado, dia 11, 10h00: Confissões do 6.º ano da Catequese.

5. Sábado, dia 11, 17h30: Encontro com todos os crismandos.

6. Sábado, dia 11, 20h00: Noite da francesinha (7,50 €). Inscrições na Secretaria.
7. Domingo, dia 12, 16h00: Encontro com famílias associadas às Sagradas Famílias e Oratórios da zona das Sete Bicas (1.ª fase).
E agora algumas considerações sobre o nosso programa quaresmal: 

1. Tendes disponível um folheto (uma folha A4 dobrada em formato A5), com a programação paroquial das Cinzas ao Pentecostes. Todos devem levar consigo esta folhinha. 
2. Os que adquirirem também o livreto da caminhada diocesana, que custa apenas 1 €, têm aí incluída esta folha de programação paroquial. Recomendamos vivamente que usem este livreto e este folheto, como guia prático destes três próximos meses.
3. O símbolo da nossa caminhada é uma ânfora, que deveis ter em casa, para nele recolherdes os papiros, a recortar de meia folha dominical. Temos ainda uma proposta de ânfora, à venda, por 2,00 €. Encomendas na secretaria paroquial. Mas podem sempre criar ou usar outro tipo de ânfora, em casa.
8. Na comunidade, em ordem à intensificação da vida espiritual, continuamos a propor: à segunda-feira, celebração da Palavra, com distribuição da Comunhão, na Igreja Antiga, às 19h; missas de terça a quinta às 19h00 e às sextas às 09h00; a Lectio divina em alguns dias a marcar e os previstos momentos de adoração ao Santíssimo. Aproveitemos mais e melhor estas oportunidades para crescer na amizade com o Senhor.

9. Das 22ho0 de sexta-feira, dia 24 de março, às 21h30 de sábado, dia 25, decorrerá, na Igreja Antiga, a iniciativa «24 horas para o Senhor», assumida pelos diversos grupos pastorais e de catequese. Encerrará com o Concerto Espiritual, na Igreja Paroquial, no sábado, 25 de março, às 21h30. 

10. A oração deverá ser realmente uma marca dos tempos fortes que estamos a viver. Por isso, se propõe que continuemos, em família, a rezar um mistério do rosário, inspirado na liturgia dominical e com uma proposta de vivência semanal. O texto está acessível online no site da paróquia e disponível no livreto à venda. 

11. Durante a Quaresma, seremos chamados a uma partilha mais rica dos nossos bens. 

11.1. Fá-lo-emos, com a Conferência Vicentina, no 1.º domingo de cada mês (mas, em abril, será no 2.º domingo, Domingo de Ramos, a 8 e 9 de abril, para não coincidir com o encerramento da Visita Pastoral a 1 e 2 de abril).

11.2. Gostaríamos de levar aos meninos da “Casa do Caminho” e aos “amigos especiais” da APPACDM, uma prendinha, aquando da visita do Bispo. Na folha da programação paroquial estão elencados os diversos géneros e produtos, que podemos partilhar, com cada uma destas instituições.

11.3. Outra forma de partilha pode ser a consignação de 0,5 % do IRS liquidado pelo Estado a favor da nossa Paróquia. 
12. Haverá ainda a possibilidade do contributo penitencial diocesano, destinado a três causas: o Fundo Solidário Diocesano, a diocese de Huambo, em Angola, e a diocese de Erbil, no Iraque, para ajudar os refugiados, vindos de Mossul e da Planície de Nínive.
13. Somos também chamados a celebrar com verdade o sacramento da Reconciliação. Além dos horários habituais (de terça a sexta, das 17h30 às 18h45) haverá um tempo específico para a celebração das “Confissões”, com os grupos de catequese. Para a adolescência, crismandos e adultos, teremos a celebração penitencial, com confissões, no sábado, 1 de abril, às 09h30.

14. Durante a Quaresma, entre os dias 24 de março e 2 de abril, teremos a Visita Pastoral do Bispo Auxiliar do Porto, Dom Pio Alves, à nossa Paróquia. Seja esta Visita Pastoral experiência de encontro com Cristo, Bom Pastor, e de acesso e contacto mais pessoal e mais intenso, com as fontes da alegria: a conversão, a oração, a escuta da Palavra, a partilha… e a celebração dos Sacramentos, nomeadamente a do Crisma, a 2 de abril. 

Despedida

Diácono: Vivamos estes 90 dias como tempo de graça, de alegria e de renovação. A caminho, com Maria, pelas fontes da alegria! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!
R. Graças a Deus.
